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VACINAÇÃO

CIDADE

MANHUMIRIM

PÁGINA 09
PÁGINA 08

PÁGINA 06 PÁGINA 11

Atraso em obras geram incômodo a 
moradores do bairro Bom Pastor

Data busca conscientizar sobre  
malefícios provocados pelo tabagismo

Campanha de vacinação antirrábica começa 
na próxima terça-feira em Manhuaçu 

Jubileu do Senhor Bom Jesus terá programação 
transmitida por rádios e redes sociais

MINAS CONSCIENTE

DIA DE COMBATE AO FUMO

PÁGINA 05

Região permanece mais uma semana 
na Onda Amarela do programa 
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24º DOMINGO DO TEMPO COMUM - 13/09/20
PALAVRA DE VIDA

1a   LEITURA - Eclo 
27,33-28,9

O livro do Eclesiásti-
co pode ser visto como 
uma reação à imposição 
forçada de uma cultura 
e mentalidade gregas. 
Este fenômeno se cha-
mou de helenização. O 
livro surgiu no início do 
século II a.C., e pretende 
preservar a religião, a fé 
e a identidade do povo 
judeu. O Eclesiástico é 
um livro sapiencial e 
podemos dizer que tem 
seu aliado político (que 
luta pelos mesmos ide-
ais) nos livros dos Ma-
cabeus.

Nosso texto tem sa-
bor de evangelho. A 
tônica é o perdão como 
abertura do relaciona-
mento com Deus e com 
o próximo. O contrário 
do perdão poderíamos 
chamar aqui de rancor, 
raiva, ressentimento, 
vingança e injustiça. 
Talvez pudéssemos ver 
dois momentos no tex-
to: Primeiro: o autor 
afirma que o relaciona-
mento com o próximo 
condiciona o relacio-
namento com Deus. 
Quem alimenta estes 
sentimentos contrários 
ao amor e ao perdão, 
bloqueia seu relaciona-
mento com Deus, fe-
cha automaticamente 
seu coração impedindo 
a Deus de exercer seu 
amor misericordioso. 
Deus não entra em co-
ração fechado. Nossa 
oração perde o sentido, 
se o nosso coração não 
estiver aberto para o 
próximo. Nossa oração 
se torna ritualista, sem 
vida, de uma exigência 
sem fundamento, car-
regada de uma ousadia 
hipócrita. Quem reza  
nestas condições não 
conhece a Deus. Segun-
do: O autor faz algumas 
exortações para nos aju-
dar a mudar o nosso 
coração com relação ao 
próximo, a fim de per-
doarmos como Deus 
perdoa, a fim de amar-
mos como Deus ama. 

Ele nos convida a pen-
sar (meditar) no fim, na 
destruição e na morte, 
nos mandamentos e na 
aliança. Em síntese, es-
tes pensamentos, por 
um lado vão nos revelar 
a mesquinhez de nossos 
sentimentos, que nos le-
variam a perder o sen-
tido da vida, que é tão 
breve, e, por outro lado, 
à grandeza do coração 
de Deus, que se fez nos-
so aliado apesar de nos-
sas fraquezas.

 
EVANGELHO - Mt 
18,21-35 

Como dissemos no 
comentário do domin-
go passado, a tônica do 
capítulo 18 (discurso 
sobre a Igreja-comuni-
dade) é o perdão. O tex-
to de hoje é totalmente 
voltado para isto. À per-
gunta de Pedro Jesus dá 
2 respostas. Qual foi a 
pergunta? Pedro per-
gunta, já abrindo o co-
ração para o perdão, se 
é até 7 vezes que a gen-
te deve perdoar a ofen-
sa do irmão. Pedro com 
este número já estava 
superando a justiça dos 
escribas e fariseus que 
limitavam o perdão até 
4 vezes com relação ao 
mesmo erro. A respos-
ta de Jesus surpreende, 
pois, apesar de respon-
der em termos numé-

ricos, (setenta vezes 
sete), ele quer dizer que 
o perdão é uma atitude 
de vida, não uma ques-
tão de quantidade. Se o 
perdão não for total e 
contínuo, ele deixa de 
ser perdão. Se se limita 
o perdão a uma deter-
minada quantidade de 
vezes, como ser cristão 
depois? Fundamentar-
-se-ia em nome de Deus 
o ódio, a vingança, a 
violência, ou, no míni-
mo uma vida de indife-
rença e descompromis-
so com o próximo. A 
primeira resposta de Je-
sus é, portanto, que não 
se pode pôr limites ao 
perdão, ele é uma ati-
tude de vida. Qual foi 
a segunda resposta de 
Jesus? É uma parábola 
para ilustrar e motivar 
o perdão aos irmãos 
como uma resposta de 
gratidão à gratuidade 
de Deus. Vamos sinteti-
zar. Temos 3 cenas. Na 
primeira, o rei vai acer-
tar contas com os seus 
empregados e perdoa o 
primeiro, que lhe devia 
uma quantia enorme. 
Simplesmente impagá-
vel - 10 mil talentos de 
ouro. Cada talento pe-
sava mais de 30 quilos. 
O pobre homem devia, 
portanto, o equivalen-
te a mais de trezentos 
quilos de ouro. O pa-

trão reage nos moldes 
da justiça da época pre-
gada pelos doutores 
da Lei e pelos fariseus. 
Mandou que fossem 
vendidos o devedor, 
sua mulher, seus filhos 
e seus bens para saldar 
a dívida. É curioso que 
o empregado caindo 
de joelhos suplica um 
prazo e promete pagar 
tudo! Mas pagar como? 
Nossa dívida com Deus 
é impagável. Mas dian-
te de Deus, o inespera-
do acontece. O patrão 
teve compaixão e per-
doou toda a dívida do 
seu empregado. Esta 
primeira cena mostra a 
grandeza do coração de 
Deus e a gratuidade do 
seu perdão. A segunda 
cena revela a mesqui-
nhez do coração huma-
no. Este mesmo homem 
encontra com um dos 
seus colegas que lhe 
devia cem moedas de 
prata, o equivalente a 
cem dias de trabalho, 
soma irrisória diante de 
trezentos mil quilos de 
ouro. Qual foi a atitude 
do homem? Ele agarra 
seu devedor pelo pesco-
ço e exige que ele o pa-
gue. O devedor age do 
mesmo jeito  do homem 
que foi perdoado. Ajoe-
lha e suplica um prazo. 
E a dívida era pagável. 
Mas não houve pra-

zo, não houve perdão. 
Mandou jogar o pobre 
coitado na cadeia até 
que pagasse o que de-
via. Os colegas ficaram 
chateados e contaram 
ao patrão. Aí vem a 
terceira cena: a atitude 
do patrão. Ele revela a 
mesquinhez do homem 
que não foi capaz de 
seguir seu exemplo de 
perdão e misericórdia. 
Então, indignado, “o 
patrão mandou entre-
gar o empregado aos 
torturadores, até que 
pagasse toda a dívida”! 
Mas nossa dívida com 
Deus é impagável. Ou 
aprendemos a perdoar 
com a misericórdia de 
Deus ou estamos ani-
quilados. O versículo 
final nos indica que  o 
patrão misericordioso 
é Deus, o empregado 
mesquinho, com uma 
dívida impagável, so-
mos nós. E a última 
atitude do rei é a conse-
quência da nossa mes-
quinhez: “É assim que 
o meu Pai que está nos 
céus fará com vocês, se 
cada um não perdoa de 
coração ao seu irmão”.

Dom Emanuel Mes-
sias de Oliveira

Diocese de Caratinga
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Mês da Bíblia 2020

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Reflexão Pe. Mundinho

No Brasil, setembro 
também é temático – é 
o mês da Bíblia. Desde 
1971 que, a cada ano, a 
Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil 
(CNBB), através da Co-
missão para a Anima-
ção Bíblico-Catequética, 
elege um livro para o 
estudo e a contempla-
ção da Palavra de Deus. 

O livro do Deutero-
nômio inspira o Mês da 
Bíblia 2020

O livro do Deutero-
nômio faz parte da cole-
ção dos primeiros cinco 
livros da Bíblia, chama-
da de Pentateuco. Ele 
foi escrito para ilumi-
nar e orientar o povo de 
Deus numa situação de 
crise social e religiosa. 
Agora, nestes tempos 
difíceis com Pandemia 
do “Coronavírus”, o 
estudo e a reflexão do 
livro sagrado será de 
grande auxílio e ajuda 
para adquirir mais for-
ças e firmar a fidelidade 
do amor de Deus. 

É um livro rico em 
reflexões morais e éti-
cas, com leis para re-
gular as relações com 
Deus e com o próximo. 
Destaca-se a preocupa-
ção de promover a justi-
ça , a solidariedade com 
os pobres, com o órfão, 
a viúva e o estrangeiro. 
Estas pessoas indica-
vam, na Bíblia do Anti-
go testamento,  o grupo 
social vulnerável, que 
dependia extremamen-
te da compaixão e assis-
tência dos demais. As 

leis daí emanadas são 
leis humanitárias en-
contradas também no 
Código da Aliança (Ex 
20-23).

“Escrita no coração”
A sociedade neces-

sita de leis que ajudem 
a construir relações ba-
seadas na justiça e no 
direito especialmente 
para aqueles mais pri-
vados das condições 
básicas de uma vida 
digna. Quanto maior é 
o nível de evolução de 
um povo, menor é a ne-
cessidade de impor leis 
e maior é a facilidade 
de atualizar as leis exis-
tentes. Certamente a lei 
era conhecida em Isra-
el, mas faltava o apro-
fundamento. Esse é o 
motivo da insistência 
do livro na dimensão 

espiritual da Palavra. 
A Palavra não é uma lei 
externa apenas escrita 
no livro, mas precisa ser 
inscrita no coração: “A 
Palavra está muito per-
to de ti, na tua boca, no 
teu coração, para que a 
ponhas em prática” (Dt 
30,14). 

A lei instrui, aponta 
o caminho para realizar 
a vontade de Deus. Esta 
se expressa na obser-
vância do mandamen-
tos do amor, resumo da 
lei interiorizada e assi-
milada: “Amarás o Se-
nhor, teu Deus, de todo 
o teu coração, de toda 
a tua alma e com toda 
a tua força” (Dt 6,5). E 
depois acrescenta: “Es-
tejam no teu coração 
estas palavras que hoje 
te ordeno” (Dt 6,6). Esse 
mandamento do amor 

a Deus junto ao man-
damento no Levítico: 
“Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo”(Lv 
19,18) forma aquele que 
é o grande ensinamen-
to de Jesus, resumo da 
toda a Lei e os Profetas 
(Mc 12,31). O manda-
mento novo do amor é 
o testamento deixado 
por Jesus, antes de par-
tir deste mundo para o 
Pai.

“Um povo mais huma-
nizado”

O Deuteronômio é 
como um testamento 
espiritual de Moisés, 
pronunciado antes de 
sua morte na terra de 
Moab (Dt 1,5), quando 
o povo estava prestes a 
entrar na terra prometi-
da. Moisés reúne o povo 

e faz o seu “discurso de 
despedida”, nele pede 
fidelidade para com o 
Senhor. Ele relembra 
o passado e indica as 
possiblidades e perigos 
do futuro (Dt 1-4), dá 
instruções para a vida 
na terra (5-28), estipula 
uma Nova Aliança em 
Moab e passa o cargo a 
Josué (29-31). Pronun-
cia, depois, o seu cânti-
co e bênção (Dt 32-33), 
sobe ao monte Nebo, 
contempla a terra pro-
metida e morre (Dt 34). 

O livro do Deute-
ronômio quer o povo 
mais humanizado. Ele 
busca promover a res-
ponsabilidade comuni-
tária. Todos trabalhan-
do para o bem comum 
e para a libertação de 
toda situação que fere 
a vida e diminui o ser 
humano. Vamos ouvir 
o que o Senhor quer nos 
falar.

Com o lema “Abre 
tua mão para o teu ir-
mão” (Dt 15,11), o Mês 
da Bíblia 2020 convida 
as comunidades a se 
fortalecer como “Casa” 
da solidariedade e da 
justiça. Para além da 
contemplação da re-
alidade dos pobres e 
sofredores, é preciso 
ter piedade, construir 
ações concretas. 

Só assim a justiça e a 
solidariedade prevale-
cerão!
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ESTAMOS CONTRATANDO 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.

INTERESSADOS:
Enviar currículo para 

vagas_pcd@engelmig.com.br
ou deixar na portaria da empresa:
Avenida Doutor Jorge Hannas, s/n

Bairro Ponte da Aldeia,
Manhuaçu, MG, Cep: 36.906-440.

Vidas e vozes: aprendizes
Dom Walmor Oliveira 

de Azevedo

Da vida todos somos 
aprendizes, pois a ri-
queza e o sentido do vi-
ver não permitem sim-
plismos. Enquanto dom 
e tarefa, a vida é mis-
tério. Por isso mesmo, 
não cabe nos limites de 
legislações, ultrapassa 
considerações políticas, 
não havendo aborda-
gem confessional em 
que se encerre. Impos-
sível esgotar-lhe o sen-
tido, por mais completa 
que seja a narrativa.  E o 
seu entendimento exige 
peregrinar às suas raí-
zes, a seus sentidos, aos 
alicerces.

A vida é mistério, pe-
las profundezas de suas 
origens, e fonte, pela 
profundidade de senti-
do. Na sua maestria, Je-
sus a coloca como meta 
de sua missão, ao dizer: 
“Eu vim para que todos 
tenham vida e a tenham 
em abundância”, con-
ferindo-lhe sacralidade 
e constituindo a mise-
ricórdia como o parâ-
metro mais alto de seu 
adequado tratamento. 
Assim, institui e eleva, 
para os que n’Ele cre-
em, o valor incompará-
vel da pessoa humana. 
A vida é, pois, dom que 
se estende para além 
das circunstâncias da 
existência terrena, por-
que consiste na partici-
pação da própria vida 
em Deus. E a sublimi-
dade própria da vida 
de cada pessoa revela a 
grandeza e o valor pre-
cioso da vida de toda a 
humanidade.

O evangelho da vida 
acena com a condição 
de aprendizes a todos 
os que têm a vida como 
dom e tarefa. Sua pre-
ciosidade se manifesta, 
de modo completo, na 
encarnação do filho de 
Deus, ao aceitar a morte 
na cruz, pelo resgate de 
todos. Firma-se, assim, 
entre Deus e a huma-
nidade, o compromisso 
inarredável de defen-
der a vida de todas as 
ameaças, em todas as 
suas etapas. Compro-
misso que deve se for-
talecer neste tempo de 
impressionante multi-
plicação e agravamento 

das ameaças à vida hu-
mana, a nações inteiras, 
particularmente aos in-
defesos e vulneráveis. 
São muitas as chagas 
expostas que atentam 
contra a vida, a exem-
plo da fome, da misé-
ria, das epidemias, das 
guerras, de feridas com 
modalidades inéditas e 
inquietantes.  Crescem 
as formas aviltantes de 
violências. Frutos de 
preconceitos e racismos, 
ferem particularmente 
os mais fragilizados e os 
excluídos, apontando a 
urgência de se rever as 
legislações no sentido 
de impedir que se che-
gue a absurdos ainda 
maiores. O panorama 
dos diferentes atenta-
dos à vida desafia a so-
ciedade contemporânea 
a encontrar novas res-
postas e a confeccionar 
um tecido consistente, 
capaz de operar as mu-
danças necessárias nos 
vergonhosos cenários 
marcados pelos exter-
mínios, pela eliminação 
de vidas.

O desafio é posicio-
nar-se ante todos esses 
atentados, ante um con-
texto cultural que con-
fere aos crimes contra a 
vida aspectos inéditos 
e iníquos. A partir das 
graves preocupações 
advindas da própria 
opinião pública, tenta-
-se justificar a liberdade 
individual de escolhas 
e procedimentos que 
atentam contra a sacra-
lidade da vida. O desa-
fio se torna ainda maior 
quando se constatam 

profundas alterações na 
maneira de considerar a 
vida, a vida de todos, e 
as relações entre as pes-
soas. Há, pois, nítido 
processo de afastamen-
to dos princípios basi-
lares, como causa de 
uma derrocada moral, 
dificultando o neces-
sário retorno às fontes 
de inspiração e de cla-
rividência em torno da 
sacralidade das vidas 
todas. E sem referências 
e princípios, as aborda-
gens ocorrem no burbu-
rinho de vozes da turba. 
Compromete-se, assim, 
a qualidade do que se 
escolhe, do que se le-
gisla, do que se sente, 
e as  consequências são 
notórias: a vida passa a 
ser tratada por alas, por 
interesses, por disputas 
e até pelo oportunismos 
de se fazer reconheci-
do; por interesses po-
lítico-partidários, além 
das razões extremistas 
e fundamentalistas - to-
das distanciadas do ine-
gociável.

As vozes se tornam 
opiniões próprias, de 
lugares hermenêuticos 
contaminados, com di-
ficuldade de se perceber 
qual é o verdadeiro sen-
tido, por não se saber re-
tornar à fonte. Também 
por falta de traquejo de 
lidar com princípios, 
nota-se um silêncio se-
pulcral e omisso. Mui-
tos não dizem nada 
por receio, porque se 
promovem em meio às 
vozes. Tudo se reduz a 
uma formulação pro-
saica. São muitas vozes 

e muitas contradições: 
a voz em defesa de algo 
ou de alguém é a voz 
que ao mesmo tem-
po pisa a honra e fere 
a dignidade do outro, 
com o descalabro inte-
resseiro de anatemati-
zar um e canonizar ou-
tro. Anatematiza quem 
parece ser uma voz di-
ferente, desconhecen-
do sua compreensão e 
desconsiderando uma 
vida de feitos e compro-
metimentos. Canoniza 
até mesmo quem ainda 
é neófito, inexperiente, 
e apresenta argumentos 
equivocados.

Do mesmo modo 
que a fé se torna estéril, 
quando não consegue 
ser uma experiência de 
testemunho transfor-
mador, esterilidades 
se perpetram em vozes 
cujos sons não ecoam 
o que, cotidianamente, 
tem que se buscar na 

fonte-princípio. Os pi-
tagóricos diziam que o 
princípio é a metade do 
todo. Se falta esta pri-
meira metade, na tare-
fa de construção de um 
novo tecido social, cul-
tural e político, com re-
sultados efetivos sobre 
leis, costumes e estilos 
de vida, faltará a base 
para a segunda meta-
de. Vozes serão mui-
tas, como neste tempo 
de um coro dissonante, 
que exige dos apren-
dizes investimento em 
harmonias. E, assim, 
participem do coro dos 
lúcidos, cada vez mais, 
vozes coerentes e pro-
positivas, capazes de 
imprimir as grandes 
mudanças neste tempo 
que precisa ser urgente-
mente novo para se pro-
mover e salvar vidas.

Dom Total 

A vida é mistério, pelas profundezas de suas origens, e fonte, pela profundidade de sentido
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Região permanece mais uma semana na Onda 
Amarela do Minas Consciente 

Academias e bares abertos dependem da população 

A região de Manhua-
çu e toda a macrorre-
gião de Saúde Leste do 
Sul continuam na Onda 
Amarela do plano Mi-
nas Consciente, criado 
pelo Governo de Minas 
para garantir a retoma-
da segura e responsável 
da economia nos muni-
cípios. A manutenção 
da categoria foi defini-
da nesta quarta-feira 
(2/9) pelo Comitê Ex-
traordinário Covid-19.

O governador Ro-
meu Zema lembrou que 
a pandemia ainda não 
acabou e os cuidados 
de segurança devem ser 
mantidos em todas as 
regiões mineiras.

“Todo cuidado ainda 
se faz necessário. Não 
podemos relaxar, o ví-
rus continua presente e 
fazendo vítimas. Con-
tinuem usando másca-
ras, adotando medidas 
de distanciamento e hi-
gienização. Minas tem 
hoje a menor taxa de 
óbitos por 100 mil ha-
bitantes do Brasil e é a 
nossa contribuição que 
tem feito a diferença”, 
afirmou.

Onda Amarela
As macrorregiões 

de Saúde Centro, Vale 
do Aço, Jequitinho-

nha, Leste, Triângulo 
do Norte, Triângulo do 
Sul, Oeste, Sul, Centro-
-Sul, Sudeste e Leste 
do Sul apresentaram 
índices favoráveis para 
a abertura de serviços 
não essenciais, contem-
plados pela onda ama-
rela.

Nesta fase, são per-
mitidos:

- Bares (consumo no 
local);

- Autoescolas e cur-
sos de pilotagem;

- Salões de beleza e 
atividades de estética;

- Comércio de ele-
trodomésticos e equi-
pamentos de áudio e 
vídeo;

- Papelarias, lojas de 
livros, discos e revistas;

- Lojas de roupas, bi-
juterias, joias, calçados, 
e artigos de viagem;

- Comércio de itens 
de cama, mesa e banho;

- Lojas de móveis e 
lustres;

- Imobiliárias;
- Lojas de departa-

mento e duty free;
- Lojas de brinque-

dos;
- Academias (com 

restrições)
- Agências de viagem
- Clubes

Pós-graduação

A partir deste sába-
do (5/9), os cursos de 
pós-graduação Stricto 
sensu (mestrado e dou-
torado) e Lato sensu 
(especialização) estão 
autorizados a retoma-
rem as atividades na 
onda amarela do plano 
Minas Consciente. A 
decisão foi tomada pelo 
Grupo Executivo Co-
vid-19 na última terça-
-feira (1/9). Foram ob-
servados a capacidade 
de adaptação do setor, 
além de uma tendência 
a pouca aglomeração e 
à natureza esporádica 
das aulas presenciais.

Verde e vermelha
Somente a macrorre-

gião Norte foi autoriza-
da a ingressar na Onda 
Verde, quando já é per-
mitida a volta de ativi-
dades como cinemas, 
zoológicos, casas de fes-
tas, parques de diver-
são e shows. A abertura 
dos estabelecimentos 
deve respeitar os pro-
tocolos de segurança e 
o decreto estadual que 
restringe a lotação má-
xima de até 30 pessoas 
por ambiente.

Ao contrário da ma-
crorregião Norte, que 

apresentou bons índices 
e um contexto seguro 
para avanço no plano, 
a macrorregião Noroes-
te teve aumento no nú-
mero de casos e piora 
nos indicadores. Para 
manter a doença sob 
controle, o Comitê Ex-
traordinário Covid-19 
optou pela regressão da 
Noroeste para a onda 
vermelha, com abertu-
ra somente de serviços 
essenciais. Todas as ou-
tras macrorregiões do 
estado foram mantidas 
nas ondas definidas an-
teriormente.

Em coletiva virtual 
realizada nesta segun-
da-feira (31/8), o chefe 
de gabinete da Secreta-
ria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-
-MG), João Pinho, aler-
tou a população sobre 
a necessidade de seguir 
com as medidas bási-
cas de prevenção à co-
vid-19. 

“A partir do moni-
toramento deste fim de 
semana, observou-se 
que algumas pessoas 
que circulam pelas ruas 
não estão seguindo 
as orientações sobre o 
comportamento social. 
Há alguns dias, as aca-
demias entraram para a 
onda amarela e tivemos 
conhecimento de que 
nem todos os usuários 
estão seguindo as nor-
mas. Também tivemos 
um retorno semelhante 

do setor de bares e res-
taurantes”, alertou. 

De acordo com João 
Pinho, essas atividades 
foram liberadas a partir 
de protocolos criados 
para a segurança da po-
pulação. Se a população 
não respeitá-los, pode 
ser preciso voltar atrás 
nas decisões de flexi-
bilização. “Por isso, re-
forçamos a importância 
de que todos sigam as 
diretrizes, fazendo uso 
de máscara, de álcool 
gel e respeitando o dis-
tanciamento, para que 
não seja preciso rever as 
regras”, reforçou.

Até o momento, Mi-
nas Gerais registrou 
216.557 casos confir-
mados por covid-19 e 
5.335 óbitos. A taxa de 
ocupação geral de leitos 
de UTI encontra-se em 
64,82%, já dos leitos de 

enfermaria está em em 
57,94%.

Minas Consciente
Durante a coletiva 

virtual, o chefe de ga-
binete da SES-MG tam-
bém falou sobre o plano 
Minas Consciente e os 
indicadores conside-
rados na avaliação de 
cada região.

“Dentre os indica-
dores verificados estão 
a taxa de incidência, a 

taxa de ocupação de lei-
tos, a positividade dos 
exames laboratoriais, o 
percentual de aumento 
da incidência e o per-
centual de aumento da 
positividade”, detalhou 
João Pinho. Hoje ape-
nas a região Nordeste 
encontra-se na onda 
vermelha e todas as de-
mais estão na amarela. 
Para chegar à onda ver-
de há um intervalo mí-
nimo de 28 dias. 

Quanto à possibili-
dade de retrocesso na 
classificação das regi-
ões, João Pinho pontuou 
que ele pode ocorrer de 
maneira instantânea. 
“Monitoramos todos 
os dados e, sempre que 
vemos alguma piora re-
presentativa, podemos 
decidir pelo retorno à 
onda anterior”, afir-
mou.

Manutenção e avanço da flexibilização depende de atenção aos cuidados básicos de proteção
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A campanha de va-
cinação contra o saram-
po para pessoas de 20 a 
49 anos foi prorrogada 
até o dia 31/10. Mesmo 
quem está com o cartão 
vacinal em dia deve re-
ceber uma dose da imu-
nização. “Este é o dife-
rencial da campanha: 
ser indiscriminada”, 
avalia a coordenadora 
estadual do Programa 
de Imunizações da Se-
cretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais, 
(SES-MG), Josianne 
Dias Gusmão.

Na prática, signifi-
ca que todo indivíduo 
nessa faixa etária, sem 
exceção, deve procu-
rar uma Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) em 

seu município para ser 
vacinado. A campanha 
faz parte de estratégia 
do Ministério da Saúde 
para cessar a circulação 
do vírus Measles mor-
billivirus no país.

Segundo Josianne, 
em decorrência das al-
tas e homogêneas co-
berturas vacinais reali-
zadas desde a década 
de 1970, houve a falsa 
impressão de que o sa-
rampo estava erradica-
do. “Com isso, as pesso-
as deixaram de vacinar. 
O ideal é que 95% da 
população esteja imuni-
zada. A única forma de 
prevenção é por meio 
da vacina. Só assim será 
possível interromper a 
transmissão do vírus do 

sarampo em Minas Ge-
rais e no Brasil”, avalia 
a coordenadora.

De acordo com o 
Sistema de Informação 
do Programa Nacional 
de Imunizações, até o 
dia 28/8 haviam sido 
aplicadas, em Minas 
Gerais, pouco mais de 
dois milhões de doses 

da vacina, o que signifi-
ca cobertura de apenas 
24,4% da população en-
tre 20 e 49 anos. Restam, 
ainda, quase 7 milhões 
de pessoas a serem va-
cinadas.

A manutenção de 
elevadas coberturas va-
cinais evita surtos de 
doenças; por isso, mes-

mo com a pandemia de 
covid-19, a SES-MG - 
em consonância com a 
Organização Mundial 
de Saúde e o Ministério 
da Saúde - reitera a ne-
cessidade de as pessoas 
buscarem a imunização 
nas UBSs de seus muni-
cípios.

Agência Minas

Campanha de vacinação contra sarampo é 
prorrogada até 31/10 

Campanha de vacinação antirrábica começa na 
próxima terça-feira em Manhuaçu 

Ampliação da cobertura é essencial para eliminar a doença

Na próxima terça-
-feira, dia 09, tem início  
a Campanha de Vacina-
ção Antirrábica em Ma-
nhuaçu. O Ministério da 
Saúde determinou o pe-
ríodo entre julho e ou-
tubro para que os mu-
nicípios desenvolvam a 
campanha, deixando a 
critério de cada Secreta-
ria de Saúde a definição 
da melhor data. 

Em Manhuaçu a Vi-
gilância em Saúde vai 
realizar a campanha en-
tre o período de 09 a 23 
de setembro e o horário 
de vacinação será de 8h 
às 16h.

O que é raiva?
Trata-se de uma in-

fecção viral aguda que 
pode acometer animais 
e seres humanos, que 
contraem a doença por 

uma mordida causada 
por animais infectados. 
O vírus que provoca 
a doença ataca o siste-
ma nervosos central do 
hospedeiro, causando 
encefalite (inflamação 
no cérebro) e que evolui 
de forma bem rápida.

É uma enfermida-
de considerada fatal, já 
que seu índice de leta-
lidade chega perto dos 
100%. Em alguns países 
está erradicada, como 
no Japão, Antártida e 
Reino Unido, em outros 
está apenas controlada, 
no entanto animais sil-
vestres também podem 
transmitir o vírus. Daí a 
necessidade de sempre 
haver campanhas de 
prevenção.

Qual a importância da 
vacina antirrábica para 

seu pet?
A raiva é uma do-

ença facilmente con-
traída, principalmente, 
por animais que vivem 
em locais com diversos 
exemplares silvestres. 
Aqueles pets que via-
jam para locais como 
sítios e fazendas ou 
qualquer outro local 
que os deixam vulne-
ráveis também correm 
um grande risco —, daí 
a importância da vacina 
antirrábica ser adminis-
trada anualmente, visto 
que lhes dará total pro-
teção contra essa doen-
ça potencialmente fatal.

Além disso, manter 
o pet devidamente va-
cinado contra a raiva é 
uma maneira de manter 
a segurança de todos, já 
que se trata de uma zoo-
nose que é transmitida 

para os seres humanos.

Como é transmitida a 
raiva?

A transmissão da rai-
va ocorre por meio de 
mordidas, lambidas ou 
machucados causados 
por mamíferos infecta-
dos. Apenas o contato 
com a pele do animal 
infectado não oferece 
riscos. A maioria das 
transmissões da doença 

ocorre por cães ou mor-
cegos.

Entre seres humanos 
a transmissão ocorre 
por intermédio de do-
ação de órgãos quando 
o doador está infectado. 
No entanto, esses casos 
são raros e ainda mal 
documentados.
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Estado cria plano de imunização para a covid-19 

Jovens com TDAH podem ter aumento de sintomas 
com isolamento social 

Objetivo é antecipação à chegada da vacina no mercado para evitar possíveis desabastecimentos

Aulas on-line e pouco contato com outras pessoas intensificam sinais do transtorno

Em coletiva virtual 
realizada nesta terça-
-feira (1/9), o secretá-
rio de Estado de Saúde 
de Minas Gerais, Car-
los Eduardo Amaral, 
anunciou que o Estado 
já conta com um Plano 
de Contingenciamento 
de Imunização para a 
covid-19.

Embora ainda não 
haja uma vacina apro-
vada, o objetivo da an-
tecipação é se precaver 
quanto a possíveis fal-
tas no mercado, devido 
à alta procura por insu-
mos.

“Lançamos o plano já 
pensando em preparar 
a rede de Saúde e orien-
tar os municípios para o 
momento em que a va-

cina estiver disponível. 
Diante dessa possibi-
lidade, precisamos ter 
condições de fornecer 
insumos, distribuir ade-
quadamente as doses e, 
inclusive, fazer o acom-
panhamento pós-vaci-
na”, explicou Amaral.

Taxa de contágio
O secretário também 

falou sobre a taxa de 
contágio. O índice co-
nhecido pela sigla RT 
tem variado sempre 
abaixo de 1 ao longo da 
última semana.

“O índice foi de 0.95 
em 27/8 para 0,92 em 
31/8. Se o RT se man-
tiver abaixo de 1, pode-
mos projetar no longo 
prazo uma redução na 

transmissão e também 
em todo o estresse com a 
epidemia, tanto no sen-
tido assistencial quanto 
no sentido do número 
de casos”, explicou.

O RT é um indicador 
que dá base sobre o nú-
mero médio de casos de 

infectados a partir de 
um caso primário, em 
determinado tempo.

Prevenção
Apesar da sinali-

zação de um possível 
equilíbrio nos números, 

Amaral destacou que 
não é o momento de 
relaxar quanto aos cui-
dados para prevenção à 
covid-19.

“Orientações de hi-
giene, como lavagem 
das mãos e uso de ál-
cool gel, bem como 
distanciamento social 
seguem essenciais para 
que possamos controlar 
a epidemia de maneira 
ainda mais eficaz”, con-
cluiu.

Até o momento, fo-
ram registrados 218.781 
casos confirmados da 
covid-19 e 5.364 óbitos 
em Minas Gerais.

Agência Minas

O isolamento social 
tem sido uma fase difícil 
para a grande maioria 
da população, especial-
mente para aqueles em 
idade escolar, que pre-
cisam continuar os estu-
dos pela internet. A ta-
refa pode ser ainda mais 
complicada para quem 
possui o Transtorno do 
Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH). 
Mais comum em crian-
ças e adolescentes, o 
TDAH atinge cerca de 
3% a 5% de crianças em 
todo o mundo, permane-
cendo, em mais da meta-
de dos casos, durante a 
fase adulta, porém com 
sintomas de inquietude 
mais brandos, de acordo 
com a Associação Brasi-
leira do Déficit de Aten-
ção (ABDA).

Somente no ambula-
tório de TDAH do Hos-
pital Infantil João Paulo 
II (HIJPII), da Fundação 
Hospitalar do Estado de 
Minas Gerais (Fhemig), 
são atendidos cerca de 
50 pacientes por mês, 
além dos atendimen-
tos no Ambulatório de 
Neurologia Infantil da 
unidade, totalizando de 
80 a 100 atendimentos 
mensais.

Além do popular sin-
toma de desatenção (ter 
dificuldade em manter 
o foco em tarefas ou ati-
vidades de lazer, se dis-
trair facilmente com estí-
mulos externos e não se 
atentar a detalhes) e de 
hiperatividade (não con-

seguir ficar quieto, falar 
muito, mexer muito os 
pés e as mãos, apresentar 
dificuldade de brincar de 
forma calma), o transtor-
no pode gerar sintomas 
de impulsividade e de 
esquecimento. Interrom-
per os outros, ter difi-
culdade para esperar a 
vez, dar respostas pre-
cipitadas, perder mate-
riais escolares, esquecer 
onde guardou objetos, 
não passar recados são 
alguns sinais.

Mudanças ambientais
De acordo com a neu-

ropediatra do HIJPII, 
Mona Lisa Trindade, 
devido às mudanças 
ambientais geradas pela 
pandemia tem sido re-
latado, por pais de pa-
cientes, um aumento nos 
sintomas de desatenção 
e hiperatividade, além 
do surgimento de sinais 
como ansiedade. “O iso-
lamento social contribui 
para o agravamento dos 
sintomas porque au-
menta o estresse men-
tal. Além disso, algumas 
atividades, como aulas 
virtuais, exigem mais 
esforço de atenção que 
o habitual, em aulas pre-
senciais”, explica a médi-
ca.

É o caso do filho de 
16 anos de Cinthia Ma-
dureira, diagnosticado 
com TDAH aos 11. “No-
tei ele mais agitado que 
o normal, durante este 
período, querendo fazer 
tudo ao mesmo tempo”, 

afirma. Hoje, com uma 
hiperatividade mental 
maior que a física, devi-
do à adolescência, o jo-
vem, que cursa o 2º ano 
do ensino médio está 
tendo aulas on-line. 

“Ele já tem autonomia 
para fazer as atividades 
escolares, mas tem se de-
sorganizado nos prazos 
de entrega. Além disso, 
o tempo de exposição a 
telas aumentou muito 
por conta das aulas, o 
que tem causado dificul-
dade para dormir duran-
te a semana e excesso de 
sono aos fins de semana, 
chegando a dormir, às 
vezes, por 24 horas se-
guidas”, conta a mãe.

De acordo com a neu-
ropediatra Mona Lisa, 
além dos medicamentos 
prescritos, que não de-
vem ser interrompidos, 
programar uma rotina 
em casa é muito impor-
tante. “Gastar um tempo 
para planejar o dia ou a 
semana, com certeza, vai 
impactar positivamen-
te na saúde mental de 
todos os moradores da 
casa”, afirma. Ela tam-
bém indica, como alter-
nativa para amenizar os 
sintomas do isolamento, 
atividades físicas que 
possam ser praticadas 
dentro de casa. “Dançar, 
pular corda e alguns trei-
nos funcionais podem 
ajudar muito, lembrando 
sempre de estar atento a 
qualquer dor ou descon-
forto no corpo”, observa. 
Yoga também é uma das 

opções mais recomenda-
das pela médica. “Traz 
benefícios físicos e men-
tais comprovados. Há, 
inclusive, práticas adap-
tadas para as crianças”, 
afirma.

Mona Lisa destaca 
que outro ponto muito 
importante é tentar man-
ter o contato, mesmo 
que virtual, com pessoas 
queridas e amigos. É o 
que a família de Cinthia 
tem tentado fazer. “Nos 
fins de semana, deixa-
mos meu filho com tem-
po livre e conversamos 
com alguns amigos pela 
internet. Como temos 
espaço físico em casa, 
também estamos sempre 
tentando fazer com que 
ele se exercite brincando 
com o cachorro, ou algo 
parecido, já que ele não 
tem ânimo para fazer 
exercício físico”, relata.

Estudando em casa
Para os filhos que ain-

da necessitam do acom-
panhamento dos pais 
para cumprir as tarefas 
escolares, a neuropedia-
tra dá algumas dicas:

- escolha a pessoa 

mais calma e com mais 
paciência para estudar 
com a criança, para evi-
tar que a realização da 
tarefa gere um momento 
de conflito (uma divisão 
entre os responsáveis 
também pode ajudar);

- a comunicação com 
a escola é fundamental 
para que haja uma adap-
tação das atividades pla-
nejadas, considerando as 
particularidades do estu-
dante com TDAH, como 
maior tempo para a rea-
lização das atividades ou 
a redução do volume de 
tarefas;

- escolha, para local 
dos estudos, um lugar 
da casa que seja calmo, 
reservado, sem enfeites, 
objetos ou outros estí-
mulos que possam difi-
cultar a concentração do 
estudante;

- observe por quan-
to tempo a criança ou o 
adolescente consegue 
manter um bom nível de 
atenção para programar 
pausas entre as ativida-
des.

Agência Minas
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Dia Nacional de Combate ao Fumo busca conscientizar 
sobre malefícios provocados pelo tabagismo

O Dia Nacional de 
Combate ao Fumo é 
comemorado em 29 de 
agosto. A data foi cria-
da em 1986 pela Lei Fe-
deral 7.488 com a finali-
dade de conscientizar a 
população sobre os da-
nos causados a saúde e 
reforçar ações nacionais 
para prevenção e com-
bate ao tabagismo. De 
acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde 
(OMS), o tabagismo é a 
principal causa de mor-
te evitável no plane-
ta, sendo considerado, 
portanto, um problema 
de saúde pública.

Este ano, a data des-
tacou o tema “Taba-
gismo e coronavírus 
(covid-19)”. O Institu-
to Nacional do Câncer 
(Inca) publicou uma 
nota técnica orientan-
do sobre o tabagismo 
e o risco potencial para 
covid-19, na qual afir-
ma que os fumantes 
são mais vulneráveis 
à infecção. O médico 
pneumologista Dr. Ra-
fael Tinoco, destaca que 
os fumantes podem ter 
mais doenças pulmo-
nares e cardiovascula-
res e por isso apresen-
tarem maior chance de 
complicações com a co-
vid-19. “Várias outras 
doenças podem surgir 
ou se agravar em decor-
rência do cigarro, sendo 
uma fonte preocupante 
de mortalidade. Dados 
da Organização Mun-
dial da Saúde, mostram 
que o tabagismo é res-
ponsável por mais de 8 
milhões de óbitos todos 
os anos”, esclarece.

O pneumologista Dr. 
Leonardo Pinheiro Nu-
nes, afirma que o fumo 
causa várias doenças 
respiratórias, como do-
ença pulmonar obstru-
tiva crônica (DPOC), 
aumenta o risco de in-
farto e acidente vascular 
cerebral (AVC), além de 
ser a causa de vários ti-
pos de câncer como de 
pulmão, boca, esôfago, 
laringe e fator de risco 
para câncer de estôma-
go, pâncreas e mama. 
“O cigarro é responsá-
vel por 90% dos cânce-
res de pulmão. Um ter-
ço dos outros 10% está 
relacionado com o taba-

gismo passivo, ou seja, 
se paramos de fumar 
acabamos com 93% dos 
cânceres de pulmão”, 
destaca. 

De acordo com os es-
pecialistas, o uso cons-
tante do tabaco causa 
dependência em virtu-
de da presença de nico-
tina, que, além de male-
fícios à saúde, é capaz 
de causar dependência 
similar a provocada 

pela cocaína. Por isso, 
parar de fumar pode ser 
um grande problema e 
muitas pessoas preci-
sam de ajuda especiali-
zada. O Sistema Único 
de Saúde (SUS) garan-
te tratamento gratuito, 
disponibilizando medi-
camentos, além de for-
necer acompanhamento 
profissional.

Estudos mostram 
que ao parar de fumar 

o organismo pode se re-
cuperar e os riscos para 
doenças cardiovascula-
res e câncer diminuem 
com o tempo. “Parar de 
fumar é a medida que 
mais impacta na saúde 
das pessoas. É funda-
mental para quem não 

tem problema de saúde, 
e principalmente, para 
quem já tem e assim 
evitar que descompen-
se com o hábito de fu-
mar”, afirma Dr. Rafael 
Tinoco.

Dr. Leonardo Pinhei-
ro Nunes explica que, 
além das mortes dire-
tas, o tabagismo passi-
vo é estimado como a 
terceira maior causa de 
morte evitável no mun-
do, só perdendo para o 
tabagismo ativo e o con-
sumo excessivo de álco-
ol. “ Sobre essas pesso-
as que não fumam, mas 
convivem com pessoas 
fumantes, a estimativa 
do Instituto é que 1,2 
milhão de mortes anu-
ais são resultantes da 
exposição a este fumo 
passivo que também 
pode afetar as crianças, 
com o número de óbitos 
podendo chegar a 65 
mil a cada ano”, finali-
za.

Danilo Alves
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Poeira, sujeira e di-
ficuldade em trafegar. 
Essa é a realidade dos 
moradores das ruas Co-
ronel Afonso Henrique 
de Albuquerque e José 
Coelho de Vasconcelos, 
no bairro Bom Pastor, 
nos últimos 3 meses.

A obra da troca da 
rede pluvial teve início 
em junho, com prazo 
inicial de 60 dias, para 
pôr fim aos problemas 
que a região apresenta-
va em períodos chuvo-
sos, mas de acordo com 
os moradores as obras 
têm trazido mais pro-
blemas que melhorias.

“A situação é essa, 
tá intransitável, muita 
poeira. Quando fica um 
dia mais bonito, com 
sol, a poeira impreg-
na, entra nas casas do 
pessoal, dos estabeleci-
mentos, dos comércios, 
prejudicando e deixan-
do tudo sujo. Vários 
buracos, alguns lugares 
cheios de água parada 
e a gente já tá há três 
meses esperando uma 
solução para essa obra, 
que estava datada para 
60 dias”, conta o edu-
cador físico Thalles Go-
mes. 

“Desde o dia em que 
começou a gente vem 
sofrendo. Primeiro, fo-
ram abertas duas valas 
na rua, sem condições 
de trafegar, e depois a 
obra parou. Não sabe-
mos o porquê, mas acho 
que ficou uns 15 dias 
parado. Quando acaba-
ram de colocar as mani-
lhas, tamparam as valas 
e ficou desse jeito. Mas 

a poeira tem incomo-
dado, tem muita gente 
com tosse alérgica, as 
crianças nem se fala”, 
conta a moradora Rosa 
Maria.

Outro ponto que os 
moradores reclamam 
é da situação em que a 
via foi deixada e a difi-
culdade para chegar até 
a própria casa. “A situ-
ação é crítica. Começa-
ram o serviço, deram 
um prazo de dois meses 
e tá uma bagunça, muita 
poeira. Na minha gara-
gem, para você ter uma 
ideia, é uma dificuldade 
para entrar de carro, co-
locaram um monte de 
entulho, pedra e terra 
e não estão nem aí. Os 
moradores aqui pagam 
seus impostos e estão 
sendo prejudicados por 
algo que nós não de-
vemos, porque o com-
binado era um serviço 
rápido e desse jeito está 
uma vergonha”, conta, 
indignado, o morador 
Hélcio Virgilino.

A nossa reportagem 
procurou o secretário 
de Obras, Eduardo Ri-
beiro. Segundo ele, a 
obra teve problemas de 
execução que atrasa-
ram a entrega. “A obra 
hoje está na fase final de 
execução da rede plu-
vial. Apesar de serem 
duas ruas distintas, a 
empreitada foi dada 
como sendo apenas 
uma obra. O cronogra-
ma inicial de execução 
da rede pluvial era de 
60 dias, porém, no iní-
cio das obras, detecta-
mos algumas questões 

porque, infelizmente, 
não foram previstas, 
mas que conseguimos 
resolver. Agora, con-
cluindo a rede pluvial, 
acreditamos que dentro 
de 45 dias a obra estara 
terminada”, explica o 
secretário.

O prazo de 60 dias 
havia sido estabelecido 
no começo de junho. 
Até a reportagem, já 
haviam passado cer-
ca de 90 dias do início 

das obras. O secretário 
reforça a necessidade 
de mais prazo. “Os 60 
eram para a execução 
da rede pluvial. A obra 
foi projetada de uma 
forma e na execução 
precisou-se de alterar 
algumas questões, por-
que ali passam redes 
de água e esgoto, então 
alguma coisa teve que 
mudar e, antes de mu-
dar, tivemos que apro-
var essa mudança, o en-

genheiro teve que fazer 
uma nova planta, novos 
cálculos, para chegar na 
execução de forma cor-
reta. O atraso houve em 
função disso”, relata o 
secretário.

A reportagem com-
pleta em vídeo você 
pode ver no tribunado-
leste.com.br.

João Vitor Nunes

Atraso em obras geram incômodo a moradores 
do bairro Bom Pastor

Thalles Gomes Rosa Maria

Eduardo RibeiroHélcio Virgilino
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O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) divul-
gou ter oficializado a 
ampliação em uma hora 
do horário de votação 
nas eleições municipais 
deste ano, cujo primei-
ro turno está marcado 
para 15 de novembro. 
Com isso, as urnas se-
rão abertas mais cedo 
e ficarão aptas a rece-
ber votos das 7h às 17h, 
sempre no horário local.

De acordo com o TSE, 
o horário de votação foi 
definido após consultas 
a estatísticos do Institu-
to de Matemática Pura 
e Aplicada (Impa), do 
Insper e da Universida-
de de São Paulo.

Outra medida anun-
ciada pelo TSE foi re-
servar o horário das 7h 
às 10h preferencialmen-
te para pessoas acima 
de 60 anos, seguindo 
orientação da consul-
toria sanitária prestada 

pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) e pe-
los hospitais Sírio-Liba-
nês e Albert Einstein.

A intenção de am-
pliar o horário de vota-
ção já havia sido ante-
cipada pelo presidente 
do TSE, Luís Roberto 
Barroso, em entrevistas. 
“Estamos fazendo todo 
o possível para conci-
liar, na maior medida, a 
saúde pública da popu-
lação com as demandas 
da democracia”, disse o 
ministro nesta sexta-fei-
ra (28), em mensagem 
gravada.

O ministro acrescen-
tou ainda ter abando-
nado a ideia inicial de 
estender a votação para 
além das 17h após con-
sultas aos presidentes 
dos Tribunais Regionais 
Eleitorais, “porque em 
muitas partes do Brasil, 
após essa hora, há difi-
culdades de transporte 

e problemas de violên-
cia”, disse Barroso.

Segundo ele, serão 
disponibilizados, em 
parceria com a iniciati-
va privada, 7,5 milhões 
de máscaras e 1,8 mi-

lhão de proteções fa-
ciais (face shields) aos 
mesários. Além disso, 1 
milhão de litros de álco-
ol gel devem ser distri-
buídos para que os elei-
tores limpem as mãos 

na entrada e na saída 
das seções eleitorais.

Agência Brasil

Por causa da pandemia, TSE amplia horário da votação 
em uma hora 

Governo prorroga auxílio emergencial de R$ 300 até o 
fim do ano

O presidente Jair Bol-
sonaro anunciou nesta 
terça-feira (1º) que o au-
xílio emergencial será 
prorrogado em mais 
quatro parcelas de R$ 
300. Ele se reuniu na 
manhã desta terça-fei-
ra (1º) com ministros e 
parlamentares da base 
do governo, no Palácio 
da Alvorada, para ali-
nhar as próximas ações 
do governo na área eco-
nômica.

O auxílio é destina-
do aos trabalhadores 
informais, microempre-
endedores individuais, 
autônomos e desem-
pregados, como forma 
de dar proteção emer-
gencial durante a crise 
causada pela pandemia 
da covid-19. O benefício 
começou a ser pago em 
abril, e foi estabelecido 
em três parcelas de R$ 

600.

Ajuda
Cerca de 4,4 milhões 

(6,5%) de domicílios 
brasileiros sobrevive-
ram, em julho, apenas 
com a renda do auxílio 
emergencial pago pelo 
governo federal para 
enfrentar os efeitos eco-
nômicos da pandemia 
de covid-19. Entre os 
domicílios mais pobres, 
os rendimentos atin-
giram 124% do que se-
riam com as rendas ha-
bituais, aponta estudo 
publicado nesta quinta-
-feira (27) pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea).

A ajuda financeira 
também foi suficiente 
para superar em 16% 
a perda da massa sa-
larial entre as pesso-
as que permaneceram 

ocupadas, segundo a 
análise que usa como 
base os microdados da 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(PNAD) Covid-19 do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). 
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Jubileu do Senhor Bom Jesus de Manhumirim terá pro-
gramação transmitida por rádios e redes sociais

Curso em Manhuaçu contribui para o fim da violência 
contra a mulher 

O tradicional  Jubi-
leu do Bom Jesus em 
Manhumirim será rea-
lizado de forma remo-
ta neste ano por conta 
da pandemia do novo 
coronavírus. Adaptado 
às novas tecnologias, 
o Santuário do Senhor 
Bom Jesus de Manhu-
mirim definiu a progra-
mação com transmis-
sões pelas redes sociais 
e por emissoras de rá-
dio.

Em nota, o Pároco 
e Reitor do Santuário 
Bom Jesus de Manhu-
mirim, Padre Marcos 
Antônio Alencar Du-
arte, explica que estão 
seguindo as orientações 
e normas da Prefeitura 
de Manhumirim e do 
Comitê Municipal de 
Enfrentamento ao Co-
vid-19 e da Diocese de 
Caratinga. “A Paróquia 
Bom Jesus de Manhu-
mirim preparou uma 
programação especial 
para a realizarmos o 
103º do Jubileu do Bom 
Jesus. Utilizaremos dos 
meios de comunicação 
para a transmissão das 
celebrações eucarísticas 
e devocionais. O nos-
so objetivo é celebrar o 
Jubileu sendo “Bons Sa-
maritanos”, pois a vida 
é dom e compromis-
so; é presente amoroso 
de Deus, que devemos 
continuamente cuidar 
em todas as suas instân-
cias”, ressaltou em arti-
go publicado nas redes 
sociais do Santuário.

Apesar do novo de-

creto da diocese, numa 
reunião da Paróquia, 
com a Secretária de 
Saúde e o Comitê de 
enfrentamento da Con-
vide-19 em Manhumi-
rim, ficou acordada a 
seguinte programação:

05 a 13 de setembro 
- Novena do Bom Jesus 
nas casas e rádios

07 a 13 de Setembro

Missas: 7h e 18h

Santo Terço e Benção 
do Bom Jesus ás 15h

Abertura do Jubileu 
do Bom Jesus – 07 de 
setembro

7h – Missa

8h – Visita da Ima-
gem do Bom Jesus as 

comunidades urbanas

15h – Santo Terço e 
Bênção do Bom Jesus

18h – Missa Solene 

Dia do Bom Jesus - 14 
de setembro

7h e 15h – Missa e 
Benção do Bom Jesus

 17h – Missa Solene e 
Benção do Bom Jesus

 18h – Carreata com 
a Imagem do Bom Jesus

“Pedimos aos devo-
tos do Bom Jesus que 
celebrem o Jubileu em 
suas casas, seguindo 
a programação junto 
com sua família através 
das rádios AM e FM da 
Fundação Bom Jesus e 
pelas redes sociais do 

Santuário”, destaca o 
sacerdote.

Veneração
Veneração da ima-

gem do Bom Jesus na 
praça do Santuário - 07 
a 14 de setembro das 8h 
às 17h

A imagem do Bom 
Jesus ficará exposta na 
praça do Santuário para 
a veneração dos fiéis, 
seguindo as orientações 
da Secretaria Municipal 
de Saúde e do Comitê 
Municipal de Enfren-
tamento ao Covid-19. 
A visitação será permi-
tida apenas com o uso 
de máscaras faciais, a 
desinfecção das mãos 
com álcool 70% e outras 
medidas de precaução e 
isolamento.

Redação do Portal Ca-
paraó - Com informações 
do Santuário do Senhor 
Bom Jesus / Foto Andres-
sa Aguiar 

O curso de Saúde da 
Mulher, promovido em 
Manhuaçu, conscien-
tizou as participantes 
para o fim da violên-
cia contra a mulher. O 
evento foi oferecido 
pelo Sindicato dos Pro-
dutores Rurais e o Siste-
ma FAEMG/SENAR/
INAES.

A instrutora Janaína 
Gomes explica que o 
curso incentiva o empo-
deramento feminino e 
ajuda as mulheres a en-
xergarem os muitos pa-
péis que desenvolvem 
na sociedade atual e a 
importância de todos 
eles, estimulando um 

olhar cuidadoso para 
si, para a saúde física e 
emocional.

 “Um dos temas é a 
violência contra as mu-
lheres, já que muitas so-
frem e desconhecem as 
leis e redes de apoio. O 
curso tem encorajado as 
participantes a identifi-
carem situações de vio-
lência, relacionamentos 
abusivos e buscar aju-
da. Tem transformado 
vidas porque leva infor-
mação.” - Janaína Dor-
nelas Pessoa Gomes, 
instrutora.

“Foi esclarecedor, 
principalmente sobre os 
tipos de violência que a 

mulher enfrenta. Gostei 
muito do curso pois me 
ajudou como mulher, 
principalmente porque 

sou sozinha e busco dar 
conta de tudo em casa 
e com a família.” - Ja-
naína de Souza Araújo, 

aluna.

Lílian Moura, de 
Viçosa
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Desde terça-feira 
(1º), começou a valer a 
resolução que permite 
que microempreende-
dores individuais (MEI) 
sejam dispensados de 
alvará, ato público de 
liberação de atividades 
econômicas relativas à 
categoria. A regra foi 
aprovada em agosto 
pelo Comitê para Ges-
tão da Rede Nacional 
para Simplificação do 
Registro e da Legaliza-
ção de Empresas e Ne-
gócios (CGSIM).

Segundo o Ministério 
da Economia, a norma é 
reflexo da Lei de Liber-
dade Econômica, em vi-
gor desde setembro do 
ano passado, que visa 
tornar o ambiente de 
negócios no país mais 
simples e menos buro-
crático.

Após inscrição no 
Portal do Empreende-
dor [http://www.por-
taldoempreendedor.
gov.br/], o candidato 
a MEI manifestará sua 
concordância com o 

conteúdo do Termo de 
Ciência e Responsabi-
lidade com Efeito de 
Dispensa de Alvará de 
Licença de Funciona-
mento. O documento 
será emitido eletronica-
mente e permite o exer-
cício imediato de suas 
atividades.

As fiscalizações para 
verificação dos requisi-
tos de dispensa conti-
nuarão a ser realizadas, 
mas o empreendedor 
não necessitará aguar-
dar a visita dos agentes 
públicos para abrir a 
empresa.

Registro e Legaliza-
ção de PJ

Também entrou em 
vigor a medida relativa 
à dispensa de pesqui-
sa prévia de viabilida-
de locacional, quando 
a atividade realizada 
pelo empreendedor for 
exclusivamente digital. 
Além disso, a dispensa 
também valerá para os 
casos em que o muni-
cípio não responder à 

consulta de viabilidade 
de forma automática e 
quando não for realiza-
da no sistema das Jun-
tas Comerciais.

O colegiado decidiu 
também pela dispen-
sa da pesquisa prévia 
de nome para os em-
presários que optem 
pela utilização apenas 
do número do Cadas-

tro Nacional de Pessoa 
Jurídica (CNPJ) como 
nome empresarial. A 
norma pretende elimi-
nar a possibilidade de 
coincidência de nome 
no registro empresarial.

A nova norma pos-
sibilita ainda uma co-
leta única de dados 
nas Juntas Comerciais, 

propiciando ao empre-
endedor agilidade e 
simplicidade para aber-
tura de empresas em 
um único portal e de 
forma totalmente digi-
tal.

Edição: Wellton Má-
ximo / EBC

Microempreendedor fica dispensado de obter alvará de 
funcionamento 

Sindicatos de Manhuaçu e região recebem cursos 
do projeto FAEMG +

Os Sindicatos Rurais 
de Manhuaçu e região 
tiveram a oportunida-
de de conhecer o Pro-
jeto Sistema FAEMG+ 
Interior, que tem como 
proposta a ampliação 
da prestação de ser-
viços aos produtores 
rurais, reforçando a 
atuação das entidades 
cooperadas junto à ca-
tegoria. A capacitação 
ocorreu na segunda-
-feira, 31 e terça-feira, 
01.

A capacitação bus-
cou auxiliar os profis-
sionais na prestação 
de atendimentos ao 
produtor, trabalhador 
e seu familiares, por 
meio de formação es-
pecífica com técnicos 
do Sistema ou instru-
tores.

No treinamento téc-
nico e gerencial foram 
apresentados os temas 
de interesse para o pro-
dutor rural na perspec-
tiva de que os próprios 
Sindicatos se prepara-
rem para receber no-
vas demandas, ofertar 

outros serviços para o 
empreendimento rural 
e atuem fortemente na 
representatividade da 
classe.

A expectativa do 
Projeto FAEMG+ é a 
promoção de cursos e 
treinamentos com foco 

na ocupação Trabalha-
dor na Administração 
de Associações e Sin-
dicatos Rurais no sen-
tido de habilitar pro-
fissionais para atender 
ao produtor rural.

Ainda, instrumen-
talizar os Sindicatos 

de Produtores Rurais 
para atuarem na pers-
pectiva de prestação 
de serviços e oferta de 
produtos para benefi-
ciar o produtor rural 
e sua atividade como 
ação complementar 
aos treinamentos de 

Formação Profissional 
Rural, Promoção So-
cial e da Assistência 
Técnica e Gerencial.

Danilo Alves
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POLÍCIA

A Polícia Civil de 
Minas Gerais instaurou 
procedimento criminal 
contra candidata a tirar 
Carteira de Habilitação 
que desacatou Exami-
nadores durante rea-
lização de exames de 
Direção Veicular ocorri-
dos no Bairro Bela Vis-
ta, em Manhuaçu, na 
data de 02/09/2020.

Durante a realização 
de uma etapa do exame 
a candidata, procedente 
da cidade de Simonésia, 
foi reprovada. Inconfor-
mada com o resultado, 

passou a desacatar os 
examinadores visando 
menosprezar a função 
pública exercida com a 

finalidade de humilhar 
a dignidade e prestígio 
da atividade adminis-
trativa realizada. O es-

poso da candidata que a 
acompanhava também 
desacatou os examina-
dores e também foi in-

diciado pelo crime de 
desacato e difamação.

Segundo o Delega-
do Regional Dr. Carlos 
Roberto Souza, além 
da responsabilização 
criminal, a candidata 
responderá a Procedi-
mento Administrativo 
junto à Ciretran que po-
derá cassar seu prontu-
ário,  inabilitando-a por 
5 anos a se candidatar a 
novos exames para ob-
tenção de CNH em Mi-
nas ou em outro Detran 
do país.

Polícia Civil indicia candidata e seu acompanhante 
que desacataram examinadores

Homem é assassinado no bairro Nossa 
Senhora Aparecida em Manhuaçu

Suspeito de tráfico é preso pela PC no 
bairro Santa Luzia

PM prende falso dentista 
em SimonésiaLeonardo Martins 

dos Reis, 33 anos, foi 
assassinado na Viela 
Esperança, no bairro 
nossa Senhora Apareci-
da, no local conhecido 
como Balaústres, para-
lelo à BR-262, em Ma-
nhuaçu.

Moradores ouviram 
disparos por volta de 
21h30. Leonardo esta-
va caído já sem vida 
na calçada. O autor foi 
visto por testemunhas 
correndo em direção a 
uma escadaria que dá 
acesso à parte mais alta 
do bairro.

O Corpo de Bombei-
ros foi acionado, mas 
não havia o que fazer. A 
perícia da Polícia Civil 
também esteve no local 

fazendo os levantamen-
tos sobre o homicídio.

Policiais militares re-
alizaram diversas abor-
dagens e colheram in-
formações sobre o caso. 
A autoria não foi desco-
berta.

Segundo a PM, Leo-

nardo Martins dos Reis 
tinha várias passagens 
por crimes contra o pa-
trimônio e tráfico de 
drogas. Ele saiu recen-
temente da prisão. 

Jailton Pereira

Um homem foi pre-
so em Simonésia, nesta 
terça-feira, 01/09, pela 
prática irregular da 
profissão de dentista.

Durante operação 
Batida Policial no córre-
go Arrozal, os militares 
receberam informações 
que um indivíduo, de 
56 anos, estaria prati-
cando exercício irregu-
lar da profissão.

No local, em contato 
com testemunhas o fato 
foi confirmado, sendo 
inclusive repassado que 
o autor teria recebido a 

quantia de R$5.000,00 
para realizar serviços 
odontológicos em uma 
pessoa.

Em conversa com 
o autor, ele disse não 
possuir nenhum curso 
na área de saúde bucal 
para execução de servi-
ços odontológicos e que 
irá devolver o dinheiro 
recebido ao paciente.

O autor e o material 
apreendido utilizado 
para a prática irregular 
da profissão foram en-
caminhados à Delega-
cia de Polícia Civil.

A 33ª Delegacia de 
Polícia Civil de Manhu-
mirim efetuou a prisão 
de um homem, residen-
te no bairro Santa Luzia 
em Manhuaçu, no final 
da tarde desta terça-fei-
ra, 01/09.

A investigação ini-
ciou a partir de uma 
prisão realizada pela 
Polícia Militar na zona 
rural de Manhumirim 
no dia 22/07 onde fo-
ram apreendidos 2 kg 
de maconha com um 
motorista do aplicativo 
de transporte de passa-
geiros.

A partir daí, foi iden-
tificado o investigado 

citado e após a imple-
mentação de algumas 
medidas de investiga-
ção criminal restou de-
monstrado sua ampla 
participação no tráfico 
de drogas, inclusive 
fornecendo drogas para 
traficantes de Manhu-
mirim.

De posse desses ele-
mentos, foi representa-
do por dois mandados 
de busca e apreensão 
domiciliar em endere-
ços ligados ao investi-
gado e por sua prisão 
temporária.

No final desta terça-
-feira, durante o cum-
primento das medidas 

foram recolhidos celu-
lares e demais elemen-
tos que serão utilizados 
na investigação que 
ainda está incipiente e 
certamente haverá mais 
prisões.
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PM prende suspeito de matar o 
próprio irmão a facadas

Morador põe fogo no corpo de homem assassinado 
em casa no centro de Manhuaçu

Um homem iden-
tificado como Sidnei 
Ferreira da Silva de 35 
anos, foi morto dentro 
de casa, com golpes de 
faca no tórax e no pes-
coço. A vítima era mo-
radora do bairro Cidade 
Nova 1 em Fervedouro. 
O suspeito de cometer 
o homicídio é o próprio 
irmão da vítima.

Segundo informa-
ções de uma testemu-
nha, a vítima, conhe-
cida como Nei, seria 
uma pessoa que fica 
extremamente nervosa 
quando consome bebi-
da alcoólica e sempre 
brigava com o irmão 
quando estava bêba-
da, uma vez que ficava 
agressiva.

Há suspeitas de que o 
irmão esteve na residên-
cia durante a madruga-
da desta segunda-feira 

(31). Possivelmente, de-
pois de uma briga, que 
culminou no homicídio, 
ele teria saído de moto-
cicleta, deixando o por-
tão da casa aberto, um 
capacete pra trás, não 
dando mais notícias 
para ninguém. O tele-
fone dele não atendia 
as chamadas, gerando 
mais preocupação de 
que outra tragédia ain-
da poderia estar para 
acontecer.

Sidnei, a vítima do 

assassinato, já tem pas-
sagens pela Polícia por 
ameaças e também é 
acusado de estupro.

A Polícia Militar de 
Carangola foi acionada 
e conseguiu prender o 
suspeito que confessou 
o crime e disse que a 
motivação era uma bri-
ga familiar. O homem 
foi preso e levado para 
a delegacia de Carango-
la.

Rádio Muriaé

Suspeito de incêndio 
criminoso é preso pela 
Polícia Civil

Equipes das delega-
cias de Polícia Civil de 
Mutum e Lajinha cum-
priram Mandado de 
prisão de um dos sus-
peitos de incêndio cri-
minoso em madeireira 
na cidade de Lima Du-
arte/MG.

Segundo a PCMG, o 
suspeito M.M.G.C., de 
28 anos, encontra-se re-
colhido na cadeia à dis-
posição da Justiça.

O incêndio crimino-

so, ocorreu em feverei-
ro, em uma madeireira 
localizada na cidade de 
Lima Duarte.

Policiais civis daque-
la região seguem em 
diligências para efetuar 
a prisão do suspeito de 
ser o mandante do cri-
me que causou um pre-
juízo de mais de 5 mi-
lhões de reais à vítima. 
O homem ainda não foi 
localizado e se encontra 
foragido.

Chamados para 
atender um incêndio 
em residência, o Corpo 
de Bombeiros de Ma-
nhuaçu encontrou um 
homicídio. O morador 
havia colocado fogo em 
madeiras para ocultar o 
corpo da vítima, identi-
ficado como Edimar Al-
ves Emídio, de 37 anos, 
do bairro São Vicente.

A ocorrência foi na 
tarde de sábado, 29/09, 
na rua Adelice Vargas, 
próximo ao Estádio JK, 
em Manhuaçu. Mo-
radores acionaram os 
bombeiros por conta do 
fogo no imóvel. É uma 
casa bastante danifica-
da e que estava sendo 
utilizada pelo morador 
e para outras pessoas 
consumirem drogas e 
bebidas.

Quando os Bombei-
ros chegaram ao local o 
fogo já havia se apaga-
do, mas ainda saía fu-
maça do interior da resi-
dência. A equipe entrou 
no imóvel para fazer 
o rescaldo. Durante os 
trabalhos, encontraram 
em um dos cômodos da 
casa um corpo parcial-
mente carbonizado, não 
sendo possível identifi-
cá-lo.

João Celso Gomes, 45 

anos, tentou fugir do lo-
cal no momento em que 
os Bombeiros entraram 
no cômodo. Ele foi con-
tido e, a partir daí, acio-
nada a Polícia Militar 
por conta do homicídio.

O morador alegou 
que o cadáver era de 
um indivíduo da cidade 
de Mutum/MG, conhe-
cido pelo apelido de Zé 
Mariano. Mais tarde a 
PM apurou que a vítima 
na realidade é Edimar 
Alves Emídio (foto), de 
37 anos, do bairro São 
Vicente, que inclusive 
estava com registro de 

desaparecido desde o 
início da semana passa-
da, feito pela família.

João Celso afirmou 
que, no último domin-
go, à noite, Edimar che-
gou a sua residência na 
companhia de um outro 
indivíduo que se iden-
tificou como Bastião. 
Ambos foram até o local 
para beberem e traziam 
consigo três “meiotas” 
de cachaça.

Ainda conforme o 
relato, João Celso, dis-
se que, depois de certo 
tempo, Edimar e o tal 
Bastião começaram a 

discutir por cachaça. O 
morador foi dormir e 
não viu o que aconte-
ceu. Na manhã da se-
gunda-feira (24/08), ele 
acordou por volta das 9 
horas e se deparou com 
o corpo de Edimar caí-
do na sala da casa com 
várias perfurações - 
cerca de sete pequenos 
furos. O suspeito “Bas-
tião”, portanto, não es-
tava mais na residência 
e havia tomado rumo 
ignorado.

João Celso relatou 
que ficou sem saber o 
que fazer e com medo 

de chamar a polícia e 
ser incriminado por um 
crime que não praticou, 
decidiu retirar o corpo 
da sala e arrastá-lo até 
um quarto da casa onde 
o deixou até a tarde 
deste sábado.

Como o mau chei-
ro estava chamando 
atenção dos vizinhos, 
o morador comprou 
um pouco de gasolina 
e pegou duas portas e 
alguns tacos e colocou 
sobre o corpo, ateando 
fogo.

João Celso negou ter 
praticado o homicídio, 
mas confessou que de 
fato tinha a intenção de 
ocultar o cadáver, pois 
temia ser incriminado 
pelo homicídio, que te-
ria sido cometido pelo 
indivíduo “Bastião”.

Segundo o relato, o 
“Bastião” também seria 
da cidade de Mutum. 
É baixo, pardo, forte e 
com pouco mais de 20 
anos. A Polícia ainda 
trabalha para apurar 
a existência desse ele-
mento.

João Celso foi levado 
ao hospital municipal 
e depois encaminhado 
para a Delegacia de Po-
lícia Civil, onde foi au-
tuado.
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Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler

A época de matura-
ção dos frutos é uma 
característica importan-
te, a ser considerada na 
escolha de variedades de 
café a serem plantadas.

Até poucos anos atrás 
a cafeicultura brasilei-
ra contava, basicamen-
te, com apenas duas 
variedades (com várias li-
nhagens) a Mundo Novo 
e a Catuai, que ocupam a 
grande parte de nossos 
cafezais, pelas suas boas 
características de produ-
tividade e vigor nos cafe-
eiros.

Com o desenvolvi-
mento e introdução gra-
dativa de novos materiais 
genéticos, que buscam 
associar resistência à fer-
rugem com, também, boa 
produtividade, surgem 
novas alternativas para 
uso na renovação de ca-
fezais.

No que diz respeito à 
época de maturação dos 
frutos, existem varia-
ções que podem ser bem 
aproveitadas. Dentre as 
variedades tradicionais- 
Mundo Novo e Catuai, 
já existe esse diferencial, 
com maturação dos fru-
tos precoce a média no 
Mundo Novo e tardia 

no Catuai. Com as novas 
variedades foi am-
pliado este leque de 
maturação, podendo-
-se contar, também, 
com materiais muito 
precoces a precoces e ou-
tros muito tardios.

A importância de po-
der ter, na propriedade, 
talhões de variedades 
com diferentes épocas de 
maturação dos frutos 
consiste em poder pro-
gramar melhor a época de 
colheita, iniciando pelos 
talhões das varieda-
des mais precoces 
e terminando pelas 
muito tardias. Com 
isso pode-se estender 

o período de colheita, 
começando mais cedo e 
terminando mais tarde. 
Em decorrência pode-se 
racionalizar o uso da 
mão-de-obra e do ma-
quinário empregados na 
colheita e, também, a in-
fraestrutura destinada ao 
preparo no pós-colhei-
ta. A qualidade do café 
colhido também vai ser 
melhorada com o esca-
lonamento da colheita, 
pois assim é possível co-
lher mais café no estágio 
cereja.

A escolha das varieda-
des/cultivares, de acor-
do com a época de ma-
turação dos frutos, pode 

ser feita observando as 
seguintes indicações:

1-Materiais muito 
precoces a precoces – 
Bourbon amarelo, Icatu 
3282, Catucai 785-15, Bei-
ja Flor, IAC 125 ou Tupy 
RN e Siriema AS1.

2-Materiais de matu-
ração precoce a média – 
Mundo Novo e Acaiá e 
Catucais amarelos (2SL, 
20/15-479, 24-137) e Asa 
branca.

3-Materiais de ma-
turação tardia – Catu-
ais, Acauãs e híbridos 
(Acauã cv 8, Grauna, 
Acauãma) , Japy, Palmas 
e Sabiá.

4-Materiais de matu-
ração muito tardia – Ara-
ra e Anuai.

Outras cultivares dis-
poníveis, aqui não inclu-
ídas, também podem ser 
indicadas, observando 

a sua época de matura-
ção.

Por fim é necessário 
destacar que a época de 
maturação dos frutos, 
ligada à genética das 
plantas de café, interage 
com o ambiente e com os 
tratos. Em áreas com al-
titudes mais baixas, mais 
quentes, a maturação é 
acelerada e nas regiões 
muito altas e frias, e em fa-
ces pouco ensolaradas, a 
maturação fica atrasada. 
Falta de chuva, adubação 
e outros tratos mal feitos 
aceleram a maturação 
dos frutos.

Fonte: J.B. Matiello, 
S.R de Almeida e L. Bar-
telega - Engs Agrs Fun-
dação Procafé, Fabricio 
F. Alves – Eng Agr Mi-
nasul e J.R. Martins- Tec 
Wiser

Além disso, reduziu 
a remuneração do fun-
do em 0,75 ponto por-
centual, para incentivar 
a produção e comercia-
lização do café.

O Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) 
aprovou nesta quinta, 
dia 28 de agosto em 
reunião ordinária, a re-
dução das taxas de ju-
ros a serem aplicadas às 
operações de crédito ru-
ral ao amparo do Fundo 
de Defesa da Econo-
mia Cafeeira (Funcafé). 
Além disso, reduziu a 
remuneração do fundo 
em 0,75 ponto porcen-
tual, para incentivar a 
produção e comerciali-
zação do café.

Conforme o Ministé-
rio da Economia, a linha 

de crédito voltada para 
custeio, comercializa-
ção, FAC cooperativas e 
recuperação de cafezais 
teve a taxa de juros re-
duzida de até 6,0% ao 
ano para até 5,25% ao 
ano.

A linha voltada para 
FAC demais tomadores 

e capital de giro para 
indústrias passou de 
até 7,5% ao ano para até 
6,75% ao ano. Já a re-
muneração do Funcafé 
foi de 3,0% ao ano para 
2,25% ao ano.

Fonte: Q10/Estadão 
Conteúdo

Maturação dos frutos influi na escolha das 
variedades de café

CMN reduz juros em operações 
de crédito rural do Funcafé

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PARA REUNIÃO DE FUNDAÇÃO, APROVAÇÃO  DO ESTATUTO SOCIAL, E DE ELEI-
ÇÃO E POSSE DA DIRETORIA DA  ASSOCIAÇÃO DE MÃES E AMIGOS DO AUTISTA 
DE MANHUAÇU - AMAAM

Eu, ROSELAINE APARECIDA PERIGOLO CALDEIRA cidadã deste município de Ma-
nhuaçu/MG, venho oficialmente, CONVOCAR a todos as pessoas idôneas, maiores 
de dezoito anos, que tenham em casa filhos, ou parentes com transtorno do espectro 
autista, ou que sejam  amigos de alguém que tenha, ou simpatizantes à esta causa, 
moradores do município de Manhuaçu, que se interessarem pela criação de uma Asso-
ciação  em defesa do autista, para participarem de uma REUNIÃO ESPECIAL.
Considerando a pandemia (Covid-19), a reunião será realizada no dia 15/09/2020 às 
19:30h, por vídeo conferência, através do aplicativo de reuniões google meet. 
participe digitando o link no seu navegador - https://meet.google.com/duf-
-xays-onc
Manhuaçu/MG, 5 de setembro de 2020.

Roselaine Aparecida Perígolo Caldeira
Fomentadora 



06 de Setembro de 2020 16

EDITAL DE PROCLAMAS
1º Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Manhuaçu

Faço saber que exibiram os documentos exigidos por lei, a fim de se casarem:
005578 - MOISÉS FRANCISCO ROSA, solteiro, maior, mecânico, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Zequinha 
Campos, nº 13, Bairro Santa Luzia, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ FRANCISCO ROSA e JANDIRA FERREIRA 
DE SALES ROSA; e JULIANA APARECIDA DE SOUZA, solteira, maior, secretária, natural de Santa Margarida-
MG, residência Rua Otalino Moura, nº 112, Bairro São Vicente, Manhuaçu-MG, filho(a) de  e EDINETE DE SOUZA 
FERREIRA;  
005579 - LEANDRO BASTOS DOS SANTOS, solteiro, maior, auxiliar administrativo, natural de Santo André-SP, 
residência Avenida Vereador Cezar Miranda Mansur, nº 111, Bairro Alfa Sul, Manhuaçu-MG, filho(a) de FRANCISCO 
DOS SANTOS e SEBASTIANA MARIA BASTOS DOS SANTOS; e MYLENA DE FREITAS MACHADO, solteira, maior, 
estudante, natural de Pocrane-MG, residência Avenida Vereador Cezar Miranda Mansur, nº 111, Bairro Alfa Sul, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de CLEIDER NUNES MACHADO e MARIA ETERNA DE FREITAS;  
005580 - JOÃO BATISTA DE OLIVEIRA, solteiro, maior, pedreiro, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Projetada, 
nº 12, Bloco 04, Bairro Santa Luzia, Manhuaçu-MG, filho(a) de JAIME NUNES DE OLIVEIRA e IZILDA ROSA DE 
OLIVEIRA; e LUCIENE DE OLIVEIRA MAIA, solteira, maior, cabeleireira, natural de Queimados-RJ, residência Rua 
Projetada, nº 12, Bloco 04, Bairro Santa Luzia, Manhuaçu-MG, filho(a) de VALDIR DE MOURA MAIA e TEREZINHA 
JESUS DE OLIVEIRA MAIA;  
005581 - ADRIANO MENDES GOMES, solteiro, maior, analista de sistema, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Rua Juventino Nunes, n 310/apto 103, Bairro Petrina, Manhuaçu-MG, filho(a) de ANTONIO CARLOS GOMES e 
ODENES MENDES GOMES; e JÉSSICA LOPES LEITE, solteira, maior, auxiliar de produção, natural de Espera Feliz-
MG, residência Rua Oliveira Rodrigues, n 52, Bairro Santa Luzia, Manhuaçu-MG, filho(a) de ANTONIO ROMUALDO 
LEITE e EUNICELENE LOPES LEITE;  
005582 - RICARDO FELIPE DA SILVA LOPES, solteiro, maior, ajudante de motorista, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua Maria da Glória, nº 15, Bairro São Vicente, Manhuaçu-MG, filho(a) de KLEBER SEBASTIÃO LOPES 
e ALICE SALVADOR DA SILVA; e DANIELE FERNANDES DE CRISTO, solteira, maior, auxiliar administrativo, natural 
de Manhuaçu-MG, residência Rua Maria da Glória, nº 15, Bairro São Vicente, Manhuaçu-MG, filho(a) de EDNILSON 
ALVES DE CRISTO e LEIDIANE FERNANDES DOMINGOS DE CRISTO;  
005583 - GABRIEL COLA RAMOS ROSSI, solteiro, maior, engenheiro, natural de Cachoeiro de Itapemirim-ES, 
residência Rua Dom Bosco, n 344, ap 23, Castelo, Batatais-SP, filho(a) de CARLOS CESAR ROSSI e LUCIANE 
COLA RAMOS ROSSI; e THAIS DE OLIVEIRA SAIB CHEQUER, solteira, maior, professora, natural de Manhuaçu-
MG, residência Rua Jose da Costa Huebra, n 155, Bairro Bela Vista, Manhuaçu-MG, filho(a) de EDUARDO FELIPE 
SAIB CHEQUER e CLEUZENIR BATISTA DE OLIVEIRA;  
005584 - TIAGO HENRIQUE MARTINS, solteiro, maior, motorista, natural de Manhuaçu-MG, residência Escadaria 
José de Souza, nº 134, Bairro Coqueiro, Manhuaçu-MG, filho(a) de ADÃO MARTINS e MARIA ROSA MARTINS; e 
RAÍSSA FERREIRA OLIVEIRA, solteira, maior, vendedora, natural de Manhuaçu-MG, residência Escadaria José de 
Souza, nº 134, Bairro Coqueiro, Manhuaçu-MG, filho(a) de MILTON PATRICIO DE OLIVEIRA e ELIANE APARECIDA 
FERREIRA OLIVEIRA;  
005585 - DIÊGO VILA REAL DE ANDRADE, solteiro, maior, auxiliar contábil, natural de Contagem-MG, residência 
Rua Professor Silas Heringer, nº 597, Bairro Engenho da Serra, Manhuaçu-MG, filho(a) de NOEL JOAQUIM DE 
ANDRADE e VICENTINA DE FÁTIMA VILA REAL DE ANDRADE; e JÉSSICA HENRIQUES FELICIANO, solteira, 
maior, auxiliar administrativo, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Buganvilles, nº 108, 2º andar, Bairro São 
Francisco de Assis, Manhuaçu-MG, filho(a) de GERSON FELICIANO DA SILVA e LAUDICÉIA MARIA VIDAL 
HENRIQUES;  
005586 - JOÃO BATISTA MOREIRA FILHO, solteiro, maior, retificador, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua 
Presidente Bernades, nº 190, Centro, Reduto-MG, filho(a) de JOÃO BATISTA MOREIRA e SUELI DE AZEVEDO 
MOREIRA; e ANDREYNA VIEIRA MIRANDA, solteira, maior, auxiliar de escritório, natural de Lajinha-MG, residência 
Rua Nilo Elias, nº 173, Apto. 102, Bairro Colina, Manhuaçu-MG, filho(a) de MAURICIO DE SOUZA MIRANDA e 
SIMONE ALBERTINA VIEIRA;  
005587 - LEANDRO SIQUEIRA FIGUEIREDO, solteiro, maior, corretor de café, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Rua Teócrito Pinheiro, nº 140, Baixada, Manhuaçu-MG, filho(a) de HERMES ANGELINO FIGUEIREDO e AMÁLIA 
MARIA DE SIQUEIRA FIGUEIREDO; e RAIALA DE LOURDES MOURA, solteira, maior, atendente, natural de Volta 
Redonda-RJ, residência Rua Geraldo Candido de Oliveira, 3 CA B, Bairro Bonsucesso, Manhuaçu-MG, filho(a) de 
JOSÉ FAUSTINO DE MOURA e MARIA ISABEL DE SOUZA MOURA;  
005588 - VANILTON AMARO DE SOUZA, viúvo, maior, eletricista, natural de Manhuaçu-MG, residência Avenida 
Adolpho Magalhães, nº 201, Bairro Centro, Distrito de Santo Amaro de Minas, Manhuaçu-MG, filho(a) de EVARISTO 
AUGUSTO DOS REIS e CONCEIÇÃO CLARA DOS REIS; e DENIZIA DUTRA FERREIRA, solteira, maior, caixa, 
natural de Manhuaçu-MG, residência Avenida Miguel Arcanjo Brandão, nº 40, Bairro Centro, Distrito de Santo Amaro 
de Minas, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ PEDRO FERREIRA e LAURITA MESSIAS DUTRA FERREIRA;  
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da Lei.

Manhuaçu-MG, 06 de setembro de 2020
Cassiano Moraes Gomes
Oficial do Registro Civil

EDITAL
SINDICATO DOS PRODUTORES RURAIS DE 

SIMONÉSIA
Convocamos os Senhores Associados e demais produtores rurais de 
Simonésia e Santana do Manhuaçu para Assembleia Geral Extraordinária, 
a realizar-se no próximo dia 21 de setembro de 2020, às 15 horas, na Sede 
do Sindicato, à Rua José Batista de Oliveira, nº 242, Bairro Bom Sucesso, 
Simonésia-MG, em primeira convocação, para a seguinte ordem do dia:
- Reestruturação do Sindicato dos Produtores Rurais de Simonésia, base 
territorial nos municípios de Simonésia-MG e Santana do Manhuaçu-MG.
Não comparecendo o número legal, a Assembleia Geral será realizada no 
mesmo dia, às 17 horas.

Simonésia-MG, 06 de setembro de 2020
Sebastião Ferreira Martins Filho
CPF: 011.967.688-54 / CCIR: 950.033.629-3

Francisco Acácio Rodrigues
CPF: 215.420.406-63 / CCIR: 950.157.375-9

Diego Alves Barcelos Martins
CPF: 104.094.226-14 / CCIR: 433.136.000.523-3
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